
Edição de 08 páginaswww.jornalopioneiro.com.brEdição nº 137  - Ano 57

77 7

NOSSOS ARTICULISTAS

Antonio de Pádua 
Motta

Página 07Páginas 04 Página 06

INTERCÂMBIOO QUARTO PODER
COMO SE FAZ UM 

VENCEDOR

A Corte Especial do STJ 
condenou, por unanimi-
dade, o ex-conselheiro 
do Tribunal de Contas do 
Espírito Santo, José Antô-
nio Almeida Pimentel, pelo 
crime de corrupção passiva 
majorada. A pena foi fixada 
em 8 anos, 1 mês e 23 dias 
de reclusão, em regime 
inicial fechado, além de 145 
dias-multa, perda do cargo, 
cassação da aposentadoria 
e inabilitação para o exer-
cício de função pública por 
cinco anos.

PÁG. 02

DENI 

Linhares recebe 
revitalização da 
sinalização horizontal 
no centro da cidade

Tecnologia de aplicação aliada a adjuvantes eleva 
eficiência e sustentabilidade na agricultura PÁG. 03
ITCMD: aumento em 2027 é sobre a 
alíquota, mas o impacto real começa 
já em 2026       PÁG. 02

Norma Astréa 
Nunes Grünewald Paulo Florêncio

7

José Mauro Fantoni

Página 03

A IMPORTÂNCIA DA PAUSA 
E DO TÉDIO CRIATIVO

LÁ & CÁ
Alexandre Araújo

PÁG. 05

PÁG. 07

DOMINGO, 23 de Novembro de 2025

Walter José Piana, 
Jânio Natal e 
Walter Piana Filho.
PÁGINA 08

Supremo Tribunal de Justiça condena ex-
conselheiro do Tribunal de Contas do Espírito 
Santo que recebeu R$ 1,5 milhão em propina

PÁG. 02

São Mateus foi a Capital Simbólica do 
Espírito Santo no dia 20 de novembro, 
data em que é celebrado o Dia Nacional 
da Consciência Negra.  PÁG. 06

INFORME



2 DOMINGO 
23 DE NOVEMBRO DE 2025

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br

Jornal O PIONEIRO www.jornalopioneiro.com.br

REDAÇÃOAv. Governador Lindenberg, 609
Linhares - Centro - CEP:29.900-020
Telefone: (27) 3371-1811
redacao@jornalopioneiro.com.br
opioneiro@jornalopioneiro.com.br
www.jornalopioneiro.com.br

CIRCULAÇÃOO PIONEIRO circula todas as 
terças,-feiras quintas-feiras e aos domingos

FUNDADOR E DIRETOR RESPONSÁVEL
Deni Almeida da Conceição

DIRETOR COMERCIAL
Diego Pandolfi A. da Conceição

EDITADO POR
Editora O PIONEIRO Ltda ME

ASSINATURAS
assinatura@jornalopioneiro.com.br

DIAGRAMAÇÃO
Diego Pandolfi A. da Conceição

COLABORADORES 
Alexandre Araujo, Gaudêncio Torquato, Norma Astréa Grüne-
wald, Paulo Cesar Dutra, Antonio de Pádua Motta.

As colunas criadas e publicadas em O PIONEIRO são exclusivas e não podem 
ser publicadas em outros meios de comunicação sem prévio consentimento.

O PIONEIRO é o jornal mais lido do Norte do Estado

www.facebook.com/opioneiro
www.twitter.com/jornalopioneiro

Os colaboradores de O PIONEIRO não têm vínculo empregatício

O PIONEIRO  não se responsabiliza por conceitos emitidos em 
matérias assinadas

GERAL

A Emenda Constitucional nº 
1322023, que reformula o siste-
ma tributário nacional, trouxe 
mudanças relevantes também 
para o Imposto sobre Trans-
missão Causa Mortis e Doação 
(ITCMD). Embora a Secretaria 
da Fazenda do Espírito Santo 
(SEFAZES), envie o PL para a 
Assembleia Legislativa no iní-
cio de 2026, resultando no au-
mento das alíquotas progressi-
vas apenas em 2027, o impacto 
prático para contribuintes e 
estados começa já em 2026, 
explica o advogado tributaris-
ta Lucas Judice.

Lucas Judice, especialista 
em planejamento patrimonial 
e sucessório, explica que a mu-
dança passa a valer em 2026, 
conforme previsto na Emenda 
Constitucional nº 1322023.

É preciso ter atenção, por-
que muitos contribuintes po-
dem adiar a formalização de 
doações ou o início de inven-
tários acreditando que o im-
posto só mudará em 2027, o 
que pode resultar em aumento 
de custos e perda de oportuni-
dades de planejamento tribu-
tário, afirma Judice.

O Estado fala em 2027 por-
que, quando aprovar uma nova 
lei, ela só poderá produzir efei-
tos no ano seguinte. Mas até 
que essa nova legislação seja 

aprovada, a lei atual está in-
compatível com a Constituição 
e, portanto, não pode produzir 
efeitos, explica o especialista.

Judice reforça que o mo-
mento é de analisar o patri-
mônio e revisar estratégias de 
sucessão ainda em 2025, para 
aproveitar o último ano antes 
da vigência das novas regras.

Com as novas diretrizes, o 
ITCMD passará a ter alíquotas 
progressivas, ou seja, quan-
to maior o valor transmitido 
por doação ou herança, maior 
será o percentual do imposto. 
Essa mudança exige atenção 
antecipada e planejamento 
adequado para mitigar im-
pactos financeiros e garantir 
segurança jurídica.

Quem agir preventiva-
mente em 2025 e 2026 pode 
otimizar a carga tributária 
e proteger o patrimônio fa-
miliar. É o momento de revi-
sar testamentos, reorganizar 
participações societárias e 
formalizar doações, orienta o 
advogado.

Judice ressalta ainda que 
a transição demanda atenção 
não apenas das famílias, mas 
também dos gestores públi-
cos estaduais, que terão de 
atualizar suas legislações para 
cumprir os novos parâmetros 
federais dentro do prazo.

ITCMD: aumento 
em 2027 é sobre 
a alíquota, mas 
o impacto real 
começa já em 2026

Supremo Tribunal de Justiça 
condena ex-conselheiro do Tribunal 
de Contas do Espírito Santo que 
recebeu R$ 1,5 milhão em propina

A Corte Especial do STJ con-
denou, por unanimidade, o ex-
-conselheiro do Tribunal de 
Contas do Espírito Santo, José 
Antônio Almeida Pimentel, pelo 
crime de corrupção passiva 
majorada. 

A pena foi fixada em 8 anos, 

1 mês e 23 dias de reclusão, em 
regime inicial fechado, além de 
145 dias-multa, perda do cargo, 
cassação da aposentadoria e 
inabilitação para o exercício de 
função pública por cinco anos.

A Corte também determi-
nou o perdimento, em favor da 

União, de R$ 1.525.423,88, valor 
considerado proveniente de 
vantagens indevidas. Por outro 
lado, reconheceu a prescrição 
dos crimes de lavagem de di-
nheiro e formação de quadri-
lha, extinguindo a punibilidade 
nesses pontos.

Acusação
Durante a sustentação oral, o 

MPF afirmou que Pimentel atuou 
como facilitador e garantidor de 
um esquema voltado ao direciona-
mento de licitações, utilizando sua 
posição para orientar fraudes, fa-
vorecer empresas e condicionar a 
aprovação de contas ao pagamen-
to de propina.

A subprocuradora-geral da Re-
pública, Luiza Cristina Frischeisen, 
destacou que o conselheiro teria 
recebido e dissimulado mais de R$ 
1,5 milhão, valor fracionado em 16 
depósitos identificados pelo Coaf, 
o que caracterizaria lavagem de 
dinheiro.

O MPF defendeu a licitude da 
gravação ambiental e a robustez 
do conjunto probatório. Reque-
reu a condenação por corrupção 
passiva majorada e lavagem de di-
nheiro, com a consequente perda 
do cargo e dos valores apreendi-
dos.

Também rebateu as prelimina-
res da defesa, incluindo a alegação 
de ilicitude no compartilhamento 
do RIF - Relatório de Inteligência 
Financeira, validado pelo STF no 
Tema 990.

Defesa
A defesa pleiteou a absolvição 

total, argumentando que a inves-
tigação teve origem em um RIF 
compartilhado sem autorização 
judicial.

Também contestou a cadeia 
de custódia da gravação ambien-
tal, alegando que o arquivo circu-
lou sem controle formal e que os 
pedidos de perícia oficial foram 
indeferidos. Perícia particular jun-
tada aos autos teria concluído ser 
impossível atestar a autenticidade 
do áudio sem acesso ao dispositivo 
original.

No mérito, a advogada afirmou 
que não há prova de solicitação ou 
recebimento de vantagem indevi-
da, tampouco de prática de ato de 
ofício com desvio de função. Sus-
tentou ainda que a suposta lava-
gem de dinheiro carece de crime 
antecedente e que eventuais mo-
vimentações financeiras seriam 
mero desdobramento dos atos ilí-
citos, sem autonomia típica.

Pediu, ao final, o desentranha-
mento da gravação, a nulidade das 
provas derivadas, o reconheci-
mento da prescrição do crime de 
quadrilha e a absolvição das de-
mais imputações.

Relator confirma validade das 
provas

Para o relator, ministro Hum-
berto Martins, a gravação feita por 
um dos participantes da reunião é 
prova lícita, prescindindo de auto-
rização judicial e sem indícios de 
adulteração. Ele também afastou 
a alegação de ilicitude no uso de 
dados do COAF, citando o entendi-
mento do STF no Tema 990.

A única preliminar acolhida foi 
a prescrição do crime de quadrilha 
(art. 288 do CP), em razão da idade 
do réu e do tempo decorrido.

No mérito, o relator concluiu 
que as provas demonstram o re-
cebimento de vantagem indevida 
e a prática de atos de ofício com 
violação ao dever funcional, ca-
racterizando corrupção passiva 
majorada. Quanto à lavagem de 
dinheiro, embora reconhecendo a 
prática de ocultação e dissimula-
ção, declarou extinta a punibilida-
de pela prescrição.

Na dosimetria da pena, aumen-
tou-se a pena-base, foi aplicada a 
atenuante da idade superior a 70 
anos e majorada a pena conforme 
previsto no §1º do art. 317 do CP. 
Após ajuste sugerido pelo ministro 
Og Fernandes, a pena foi fixada em 
8 anos, 1 mês e 23 dias de reclusão, 
além de 145 dias-multa.

A condenação impôs ainda a 
perda do cargo, a cassação da apo-
sentadoria, a inabilitação por cin-
co anos para o exercício de função 
pública após o cumprimento da 
pena e o perdimento, em favor da 
União, de R$ 1.525.423,88, corrigi-
dos e acrescidos de juros desde 
abril de 2013.

Por unanimidade, a Corte Es-
pecial acompanhou o voto do re-
lator.

Processo AP 859
Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-

tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

O CASO
A ação penal trata de fatos ocorridos entre 2010 e 2013, período em que Pimentel ocupava o cargo de conselheiro. 
Segundo denúncia recebida em 2017, ele teria solicitado e recebido propina para influenciar processos sob sua relatoria, 
relacionados a contas e licitações do município de Presidente Kennedy/ES, que à época recebia receitas elevadas de 
royalties do petróleo.
Um dos principais elementos da acusação é uma gravação ambiental feita em 3 de agosto de 2011, durante reunião 
no gabinete de Pimentel com empresários e agentes municipais. Segundo o MPF, o áudio revela orientações para o 
direcionamento de licitações, indicação de empresas, sugestão de "pacote cego" e condicionamento da aprovação de 
contas ao atendimento de interesses privados.
Além da gravação, o conjunto probatório inclui depoimentos, documentos do TCE-ES, interceptações telefônicas e dados 
financeiros.
Inicialmente, a instrução foi conduzida pela 5ª vara Criminal de Vitória/ES, após a aposentadoria do conselheiro. Com base 
em decisão do STF no HC 232.627, que reafirmou a prerrogativa de foro por função para crimes cometidos no exercício 
do cargo, os autos retornaram ao STJ. O relator validou os atos já praticados e deu prosseguimento à ação na Corte.
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Tecnologia de aplicação aliada 
a adjuvantes eleva eficiência e 
sustentabilidade na agricultura

A agricultura brasileira é 
uma das mais tecnificadas 
e produtivas do mundo. A 
integração entre ciência, 
inovação e gestão eficien-
te do uso racional de in-
sumos é a grande respon-
sável por esse avanço nas 
últimas cinco décadas. De 
acordo com a Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), práticas 
de agricultura de precisão, 
como mapeamento de solo, 
pulverização localizada e 
tecnologia em taxa variável 
(ou VRT, sigla da expressão 
em inglês variable rate te-
chnology), já são adotadas 
em mais de 35% das pro-
priedades agrícolas de mé-
dio e grande porte no Bra-
sil, e esse percentual cresce 
anualmente.

Nesse cenário, a tecno-
logia de aplicação busca 
garantir o uso preciso, efi-
ciente e seguro de insumos, 
pois assegura que o produ-
to atinja o alvo correto, na 
quantidade certa e no mo-
mento adequado. Quando 
associada aos adjuvantes 
(substâncias que aumentam 
a eficácia, a estabilidade e a 
aderência das soluções às 
plantas) a inovação se tor-
na estratégica. Ela melhora 
a eficiência operacional e a 
performance de fertilizan-
tes especiais, defensivos e 
bioinsumos. E, além disso, 
contribui para a sustenta-
bilidade dos sistemas pro-
dutivos. 

A eficiência do sistema 
produtivo está diretamente 
relacionada à capacidade 
de otimizar cada gota apli-
cada. O adjuvante é a ponte 
entre a tecnologia de apli-
cação e a resposta agronô-
mica no campo. O avanço 
das máquinas agrícolas e a 
correta escolha de bicos de 
pulverização contribuem 
decisivamente para rede-
finir o tamanho das gotas 
aplicadas e a consequente 
qualidade final da aplicação 
dos insumos, explica Bruno 
Neves, gerente técnico da 
BRQ Brasilquímica e doutor 

José Mauro
Fantoni

Vivemos em uma época em 
que o silêncio parece suspeito 
e a pausa é quase um pecado. 
Cada minuto livre é preenchido 
por telas, notificações e pe-
quenas fugas que mantêm a 
mente sempre ocupada, mas 
raramente presente. Tornou-se 
comum confundir movimento 
com progresso — quando, na 
verdade, algumas das nossas 
maiores respostas surgem jus-
tamente nos instantes de quie-
tude.

Permitir-se parar é um gesto 
de coragem. É escolher, mesmo 
que por poucos segundos, sair 
do fluxo frenético e observar 
a vida com olhos mais aten-
tos. Às vezes, essa pausa é 
simples: olhar pela janela sem 
pressa, respirar fundo antes de 
retomar a rotina, ou até deixar 
que o corpo encoste na cadei-
ra sem a obrigação de produzir 
algo. Nessas brechas, a mente 
encontra espaço para se reor-
ganizar.

E é aí que entra o tédio — 
palavra injustamente tratada 
como inimiga. Em uma cultura 
que valoriza o estímulo contí-
nuo, ficar entediado soa como 
perda de tempo. Mas o tédio é, 
muitas vezes, o berço da cria-
tividade. Quando a mente se 
desacelera, ela começa a ex-

plorar caminhos internos que 
antes estavam encobertos pelo 
excesso de ruído. Surge a refle-
xão, a imaginação se expande, 
ideias se conectam. A criativi-
dade precisa de ar, e o tédio é 
justamente essa respiração.

Além disso, a pausa e o té-
dio criativo são movimentos de 
retorno a si. Em vez de sermos 
arrastados por demandas ex-
ternas, voltamos o olhar para 
o que sentimos, pensamos e 
desejamos. Nessa autorrefle-
xão, cultivamos clareza — algo 
essencial para qualquer relação 
verdadeira. Afinal, só consegui-
mos nos conectar com o outro 
quando estamos minimamente 
conectados conosco.

Por isso, reservar momentos 
de pausa ao longo do dia não é 
luxo; é necessidade. É cuidado 
consigo. É recuperar a capaci-
dade de perceber nuances, de 
escutar o próprio ritmo, de cul-
tivar uma presença mais inteira 
no mundo.

Que possamos, sem cul-
pa, não fazer nada de vez em 
quando.

Que possamos permitir que 
o tédio nos visite — e, com ele, 
novas ideias, novos sentidos e 
novas possibilidades de existir.

A Importância da Pausa 
e do Tédio Criativo

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional
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em agronomia, produção 
vegetal, fisiologia e mane-
jo de culturas pela Univer-
sidade Estadual Paulista 
(Unesp).

Quando aliados ao uso 
criterioso de adjuvantes, 
esses fatores garantem 
maior precisão e aproveita-
mento das aplicações, mas 
a associação entre tecnolo-
gia de aplicação e adjuvan-
tes vai muito além de um 
simples complemento na 
calda. Eles desempenham 
funções fundamentais, 
como reduzir a tensão su-
perficial da água, aumentar 
a aderência da calda nas 
folhas, melhorar o espa-
lhamento, reduzir perdas 
por deriva e potencializar 
a absorção de nutrientes 
e ativos químicos, além de 
favorecer a eficiência dos 
produtos biológicos.

Do ponto de vista eco-
nômico, adjuvantes con-
tribuem para que o in-
vestimento realizado pelo 
agricultor seja melhor 
aproveitado, reduzindo a 
necessidade de reaplicação 
e maximizando a perfor-
mance das tecnologias já 
empregadas, favorecendo 
a sustentabilidade, uma vez 
que permitem o uso racio-
nal dos insumos e reduzem 

o risco de contaminação 
ambiental. 

Adjuvantes não repre-
sentam custo adicional, 
mas sim uma estratégica 
operacional e agronômica 
que multiplica a eficiência 
de cada produto aplicado. 
Quando bem utilizados, 
eles tornam o sistema mais 
equilibrado e rentável, 
afirma Bruno. 

O especialista da BRQ 
ressalta a importância de 
sempre utilizar adjuvantes 
associados às boas práti-
cas agrícolas de aplicação, 
como calibração de equi-
pamentos, escolha correta 
de bicos, respeito às con-
dições climáticas e inte-
gração com programas de 
manejo fitossanitário e nu-
tricional. Lembrando que, 
para cada momento de uso 
e composição de calda, há 
um adjuvante adequado. 

A agricultura brasileira 
está cada vez mais eficien-
te. Os adjuvantes são alia-
dos indispensáveis para 
unir produtividade, renta-
bilidade e responsabilida-
de ambiental em favor do 
agro e da sociedade, sen-
do um elo essencial para a 
eficiência agronômica nos 
sistemas de produção, res-
salta Bruno Neves.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Desde muito cedo aprendemos na 
escola que os países democráticos, 
seus estados e municípios estão or-
ganizados, politicamente, na forma de 
três poderes: executivo, legislativo e 
judiciário. Duas coisas que poucos sa-
bem são a quê e a quem devemos isso.

Tudo começou após a humanidade 
ter conseguido sair da Idade Média, que 
durou aproximadamente mil anos, des-
de a desintegração do império romano 
do ocidente no ano de 476 d. C, até a 
Queda de Constantinopla em 1453. 
Esse período ficou conhecido como 
“Idade das Trevas”, talvez em alusão 
ao perigo que significava expor pensa-
mentos: ser julgado pelos Tribunais da 
Inquisição e acabar em suas fogueiras.

Então, no século XVII, surgiu, entre 
a burguesia europeia, um movimento 
intelectual defendendo o uso da razão 
(luz) para se alcançar qualquer tipo de 
conhecimento, pregando a liberdade 
(econômica e política), a igualdade e a 
fraternidade. A isso chamaram de “Ilu-
minismo”. 

Um dos pensadores que se desta-
caram nessa época foi o matemático 
francês René Descartes (1596-1650), 
considerado o pai do racionalismo, da 
dúvida hiperbólica e do método car-
tesiano. Em sua obra “Discurso do 
método”, ele recomenda que, para se 
chegar à verdade, devemos duvidar de 
tudo, mesmo das coisas aparentemen-

te verdadeiras, pois a partir da dúvida 
racional é que poderemos alcançar a 
compreensão do mundo e até mesmo 
de Deus.

Finalmente chegamos ao sujeito 
que instituiu a ideia de três poderes: 
Charles de Montesquieu, nascido em 
uma família francesa nobre, em 18 de 
janeiro de 1689. Ele fez isso mais ou 
menos em 1748, a partir de sua obra 
“O Espírito das Leis”, baseada nas 
ideias de John Locke (“Pai” do empiris-
mo), embora tal separação tenha sido 
primeiramente mencionada pelo filóso-
fo grego, Aristóteles.

Suas ideias visavam a evitar o ab-
solutismo monárquico, ou seja, que 
o poder não ficasse centralizado nas 
mãos de uma só pessoa. Por isso ele 
propôs a criação de três poderes inde-
pendentes, de igual valor e com fun-
ções específicas: o Executivo, o Legis-
lativo e o Judiciário. 

Dessa forma, o primeiro é exercido 
pelo presidente, pelos governadores e 
pelos prefeitos, mas também por reis 
ou primeiros ministros, dependendo do 
sistema de cada nação. Esses têm a 
função de administrar os interesses da 
nação e de direcionar o povo. Bem, de-
veria ser assim, mas há uns que acham 
que a boa divisão é “um pãozinho para 
o povo e muuuitos brioches para mim”. 

O segundo é inerente ao congresso, 
ao parlamento, às assembleias ou às 

câmaras e tem o dever de elaborar leis 
para a sociedade em geral, visando a 
que não haja diferenças entre um grupo 
e outro. Também acumula a função de 
fiscalizar o Poder Executivo, verificando 
a veracidade de orçamentos públicos, 
licitações, contratos firmados e ainda a 
contratação de funcionários públicos. 
Deveria ser assim, mas sabemos que 
há aqueles que não fazem nada disso, 
caso não simpatizem com o chefe do 
executivo. Aliás, sinceramente, eu acho 
que estão corretíssimas as seguintes 
hashtags: #piorcongressodopaís, #con-
gressoinimigodopovo, #congressoda-
mamata.

Já o Poder Judiciário é direcionado 
aos magistrados incumbidos de julgar 
fatos e conflitos ocorridos em consequ-
ência de alguma lei estabelecida pelo 
Poder Legislativo e aplicá-la, decidindo 
de forma imparcial e baseada em pro-
vas, quem está com a razão e quem 
deve ser punido. Não sou ingênua de 
afirmar que todos ajam dessa forma, 
mas... deveriam!

Considerando a corrida louca, de-
senfreada e pouco ética a que assisti-
mos toda vez em que se aproximam as 
eleições para cargos executivos, legis-
lativos ou judiciários; sou levada a fazer 
as seguintes perguntas a Montesquieu:

“Daí, onde você está, é possível ver 
que os chefes supremos dos três pode-
res ‘se acham’ e têm privilégios bastan-

* A autora é licenciada em Letras, Línguas Portuguesa e Inglesa, e respectivas Literaturas. Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

O QUARTO PODER

te distantes dos pobres mortais que os 
elegeram? Você previu as alianças per-
versas que são feitas nos bastidores, 
visando à assunção do poder? Na sua 
época, por que você não anteviu que 
o comportamento afetivo pré-eleitoral 
seria mudado por muralhas de guarda-
-costas no pós-eleições? O que você 
acha dos religiosos que querem que o 
Estado deixe de ser laico para que pos-
sam instalar no Brasil uma teocracia?

Se as respostas forem muito dú-
bias, então, talvez, seja melhor trocar o 
nome de Montesquieu para Maquiavel, 
embora eu considere este último um... 
“cagão”. De fato, penso que precisa-
mos acordar, mas por meu tempera-
mento antiviolência, não prego que fa-
çamos como os franceses que, em 14 
de julho de 1789, tomaram a Bastilha e 
acabaram passando o “cerol” em Luiz 
XVI e sua esposa Maria Antonieta, em 
1793. Defendo a inclusão de um novo 
poder, capaz de evitar a degradação 

dos demais: o poder da educação.
Não sei se sua sede seria o MEC, 

mas sugiro o critério essencial para 
ocupação de todos os cargos: ser 
educado! Reconheço a relatividade 
disso, pois muitos pensam que são, 
mas efetivamente não o são. Portanto, 
nesse ponto, é importante não confun-
dir polidez com educação. A primeira 
está contida na segunda, mas não é 
suficiente para dirigir um poder capaz 
de transformar o bicho bípede em hu-
mano. 

Talvez os candidatos aos cargos do 
4º Poder tenham de ser submetidos a 
provas teóricas e práticas, onde a ética 
seja testada, mas antecipo o problema 
da escolha de quem avaliará os elabo-
radores das avaliações, pois eles, no 
mínimo, deverão ser exemplos do que 
pregam. Talvez por isso esse poder 
ainda não tenha sido verdadeiramente 
reconhecido e consequentemente ins-
tituído.
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MEGAHAIR

VERÃO

LINDA DE VIVER

VIVA DIJALMA

DESPEDIDA

BROTHERS BAKERAY

EM PARIS

NA ACADEMIA

JANTAR ESPECIAL

EM SAMPA

SABOR & ART

MAIS CONHECIMENTO

NOITINHA DE MASSAS

MABI DOCERIA

"Eu era uma pessoa com dignidade e respeito próprio, e não 
deveria me considerar pior que qualquer outra pessoa só 

porque era negra" Rosa Parks

Depois de 10 anos longe do sa-
lão, Leda Demesio voltou a atuar 
com megahair já que ela é uma 
referência no que faz. Firmou 
parceria a Hupp Hair e possui fios 
indianos, vietnamitas e do sul do 
Brasil, que são os mais concorri-
dos do mercado. Seu espaço fica 
no bairro Novo Horizonte.

Mallu Rizzi, da chiquíssima pou-
sada Brasil MR, no nosso Pontal 
do Ipiranga, já está nos prepara-
tivos para receber os hóspedes 
na temporada de verão 2026 que 
promete ser uma das mais movi-
mentadas do balneário. Ela sabe 
receber com maestria.

Vivian Gava e Daniel Cesconet-
to Júnior estão de parabéns. Já 
conseguiram mudar a cena ur-
banística do centro da cidade ao 
erguerem a imponente Los Netos 
Sports, que já está linda de viver, 
num projeto belíssimo assinado 
por Larissa Tavora.

O arquiteto Dijalma Nunes cele-
brou idade nova no último fim de 
semana e reuniu os familiares e 
amigos mais próximos para um 
churrasco na vista incrível da La-
goa do Minotauro, no residencial 
Tauá. A pista foi animada pelo 
grupo de pagode STM.

Neste domingo, dia 23, a atual 
Miss ES 2025, a linharense Ana 
Carolina Ceolin Comério, se des-
pede do título coroando a sua su-
cessora. Terá na plateia os seus 
pais, Liliany e Nemerson Comé-
rio, e seu noivo Vitor Nodari.

Está marcada para a próxima 
terça-feira, dia 25, às 8h30min, 
a inauguração da Brothers 
Bakeray, a padaria dos irmãos 
Rafael e Felipe Carnielli Cesco-
neto que fica bem no centro de 
Linhares. A padaria que o linha-
rense sempre sonhou.

Suelen Tamanini e a herdeira Ma-
ria Clara curtem merecidos dias 
de férias, descanso, cultura e 
muita gastronomia por Paris. Po-
saram no Arco do Triunfo e, é cla-
ro, na Torre Eiffel, dois símbolos 
daquele país.

O prefeito de Linhares, Lucas Sca-
ramussa, encontra sempre nos 
domingos pela manhã o tempo 
ideal de treino para aguentar o 
ritmo acelerado com quem vem 
conduzindo a cidade. Entre um 
aparelho e outro é bastante cum-
primentado na Welness, ali no 
bairro Conceição.

Na sexta-feira, Marianna Carneiro 
e Lucas Rosa, abriram as portas 
da bela residência no Alphaville 
para receber um restrito grupos de 
amigos para degustar o menu es-
pecial assinado pelo chef Eduardo 
Arreguy, que dispensa comentá-
rios. Chique de doer.

O advogado e presidente da OAB 
Linhares, Thiago Durão Pandini, 
esteve em São Paulo na semana 
passada para expandir os negó-
cios da Di Grassi e Durão Inves-
timentos Imobiliários, que agora 
também atua em solo paulista. 
Estava na companhia de Gabriel 
Grassi Pizetto.

A chef Maria Luiza Bithencort es-
teve na ativa no feriado nacional 
da Consciência Negra. Abriu nor-
malmente o seu restaurante, o 
Sabor&Art, que fica ali no bairro 
Interlagos, e que é sen-sa-ci-o-
-nal. Destaque sempre para os 
pastéis e para o arroz de polvo.

Rodrigo Tardin, Telmo Fiorott e 
Jorge Pinto, três médicos linha-
renses que são referência no que 
fazem estiveram recentemente 
em São Paulo onde participaram 
da Semana do Aparelho Digesti-
vo em dias de imersão nos temas 
mais atuais da área.

Graciela Pessotti, amiga querida 
deste colunista, recebeu um ani-
mado grupo para bate-papo na 
gostosa área de lazer de sua resi-
dência no bairro Colina, para uma 
noitinha de massas e boas risadas. 
Bate-papo rolou madrugada afora.

Nos próximos dias Linhares vai ganhar uma doceria linda de viver cravada 
no centro da cidade, ali no Spazio Nogueira da Gama, ao lado da Avatim, das 
queridas Mara e Gaby. O projeto arquitetônico tem assinatura de Nathália 
Pessotti. Aliás, elas já lançaram o cardápio de natal que está incrível.

FELIZ ANIVERSÁRIO FOTO: Divulgação

O arquiteto Fernando Pandolfi que está feliz da vida 
com os projetos que vem entregando em Linhares. Mais 
sucesso pare ele

QUERIDO FOTO: Divulgação

Tayla Battisti recebeu o carinho especial do namorado, 
Gabriel Carminatti, no dia em que celebrou os seus 20 
anos de idade
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A Secretaria de Turismo de 
Conceição da Barra divulgou 
no meio da semana a progra-
mação completa para a tem-
porada Verão 2026, que inclui 
Réveillon, Janeiro e Carnaval. 
O planejamento foi estrutura-
do sob o conceito “Verão da 
Família”, priorizando atrações 
que promovem a união fami-
liar, a segurança dos visitantes 
e o desenvolvimento econômi-
co local. Entre os destaques da 
programação estão o show da 
virada com André Lellis, a apre-
sentação de É O Tchan em um 
trio elétrico no circuito Praia do 
Farol/ Praça do Juiz, um show 
nacional em Itaúnas (em defi-
nição) e o Carnaval 2026, que 
será marcado pela realização do 
Festival de Botecos (em parceria 
com o Instituto Panela de Barro) 
e desfile de blocos. A programa-
ção também foi estendida aos 
distritos, com eventos progra-
mados para Itaúnas e Braço do 
Rio, buscando descentralizar o 
fluxo turístico e valorizar o po-
tencial de cada localidade. A es-
tratégia da Secretaria de Turis-
mo para o Verão 2026 visa um 
equilíbrio entre entretenimento 
e economia. O eixo central da 
temporada será a Feira Cores e 
Sabores de Verão, que terá sua 
abertura no Réveillon e seguirá 
durante todo o mês de janeiro 
na Praça do Farol.

São Mateus foi a Capital Sim-
bólica do Espírito Santo no dia 
20 de novembro, data em que 
é celebrado o Dia Nacional da 
Consciência Negra. Nesse dia o 
governador Renato Casagran-
de e o vice-governador Ricardo 
Ferraço cumpriram uma série 
de agendas no município. “São 
Mateus é uma cidade com uma 
rica herança histórica e cultural, 
profundamente marcada pela 
presença e pela força do povo 
negro, que ajudou a construir o 
Espírito Santo. Entre as ações 
anunciadas hoje, destaca-se o 
início dos projetos de restaura-
ção dos casarões do Sítio His-
tórico do Porto de São Mateus, 
um território que guarda parte 
importante da nossa memória. 
Preservar essa história é essen-
cial para que injustiças como as 
do passado nunca mais se repi-
tam”, afirmou o governador.

VERÃO EM CONCEIÇÃO 
DA BARRA

CAPITAL SIMBÓLICA

Um vencedor se faz com: 
MOTIVAÇÃO – Uma crença 
pessoal de que é possível 
fazer mudar uma situação. 
Quantas vezes encontramos 
correndo pelas ruas da cida-
de, pessoas magricelas su-
ando até as pontas dos pés, 
cobertas pelo enorme refle-
tores solar a quase 40 graus. 
Cortam as ruas da cidade, 
sem olhar para os lados, tra-
zendo no coração palpitan-
te a motivação de que será 
possível vencer. Muita garra 
e persistência - “Ei de ven-
cer”.

Um vencedor se faz com: 
PERSISTENCIA – Um esfor-
ço sem medida, “conseguir 
e alcançar o alvo”. Desistir, 
nunca! Três, quatro, cinco, 
dez anos – uma vida. São 
tantos os exemplos que te-
mos no Brasil: O nadador 
Xuxa, o maratonista olímpico 
Wanderley, a ginasta Daiane 
Santos, e tantos outros que 
fizeram história. “Tudo pelo 
esporte”. Muita persistência 
e superação de limites.

Um vencedor se faz com: 
SUPERAÇÃO de limites. Me-
lhor exemplo não há, quando 
assistimos aos atletas para-
olímpicos. Um que não tem 
uma perna será o melhor 
maratonista de uma perna 
só. Um que não tem braços 
será o melhor nadador dos 
sem braços. O time de de-
ficientes visuais, que será o 
melhor time de futebol, den-
tre os que nada veem. Gente 
que tem nos ensinado a su-
perar os limites, e por isso 
nós choramos as nossas fra-
quezas, temos vergonha da 
nossa vergonha. 

Mas como somos seres 
humanos com uma capaci-
dade enorme de superação, 
dádiva de Deus somente a 

nós, é claro que não vamos 
ficar atônitos, imóveis na 
poltrona, vamos partir para o 
abraço. A isto se chama CO-
MEMORAÇÃO! Nosso último 
conselho para se fazer um 
vencedor.

Um vencedor se faz com 
COMEMORAÇÃO – As crian-
ças aprendem isto desde 
cedo, quando são comemo-
rados os aniversários... e 
parabéns pra você, ...e big, e 
big, é hora, é hora, ratibum...

No final da festa, as caras 
cansadas, as vassouras in-
quietas – guardanapos pelo 
chão, copos espalhados, 
crianças com sono, e ainda 
sendo submetidas ao banho, 
e lá se foi outro aniversario. É 
assim mesmo. Assim são to-
das essas coisas temporais. 
Por melhores que sejam, 
elas logo se vão, e serão es-
quecidas.

Nascemos para sermos 
vencedores, porque nasce-
mos para a eternidade. So-
mente as coisas temporais 
são assim: Festas, presen-
tes, comemorações, fama, 
dinheiro. tempo de nossa 
peregrinação na terra está 
limitado a render-se frente à 
realidade eterna. Tudo pas-
sa, somente os propósitos 
de Deus e que permane-
cem. E dentro desses pro-
pósitos, Deus quer te fazer 
um vencedor para toda a 
eternidade. E como pude-
mos caminhar juntos até 
aqui, aprendemos que para 
ser um vencedor e preciso 
lutar legitimamente, encon-
trando a motivação certa, 
sendo persistente no seu 
propósito de servir a Deus, 
aprendendo todo o dia a su-
perar limites, sabendo que, 
em Cristo a vitória é certa. 
Viva o Natal!

A união faz a força e garante os resultados. Com esse enfoque, 
a estratégia adotada pelo cartório da 37ª Zona Eleitoral, que 
abrange o município de São Gabriel da Palha, foi acionar os 
agentes de saúde e os professores das escolas públicas para 
chamar o eleitorado que ainda não fez a biometria a passar no 
cartório e ficar em dia com a Justiça Eleitoral. A cidade de São 
Gabriel da Palha, localizada na região noroeste do Estado, pos-
sui uma população de aproximadamente 32.252 habitantes, 
com um eleitorado de 25.535 votantes e destes, 68,63% ainda 
estão sem biometria. Para mudar este panorama, a chefe do 
cartório da 37ª ZE, Regina Maria Torri, detalhou a estratégia 
adotada para convencer as eleitoras e os eleitores: “Estamos 
pedindo aos conhecidos para divulgarem em redes sociais. As 
agentes de saúde também estão compartilhando a convoca-
ção suas abordagens. Esta semana também vamos divulgar 
nas escolas por meio do envio do panfleto do Bobbie Bio, feito 
em parceria com a sede do TRE-ES”, destaca Regina.

Saíram os primeiros contemplados do edital Nova Economia Capi-
xaba, chamada que busca promover um significativo aumento de 
competitividade dos setores econômicos capixabas no cenário na-
cional e internacional. Na terça-feira (18), a Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação divulgou o resultado homologado final para 
contratação com dois projetos selecionados do ciclo das propostas 
submetidas em junho. Ambos os projetos são do eixo de interesse 
“Transformação Digital” e vão receber, aproximadamente, R$ 3,6 
milhões para o desenvolvimento de suas ideias. Vale lembrar que 
o valor total disponível para o edital, destinado à subvenção eco-
nômica, será de até R$ 40 milhões. O recurso é oriundo do Fun-
do Estadual de Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Funcitec). 
Cada proposta, no entanto, deverá enquadrar-se entre o mínimo 
de R$ 500 mil e o máximo de R$ 3 milhões, incluindo a subven-
ção econômica da Fapes, a contrapartida financeira das empresas 
proponentes e a contrapartida econômica da ICT ou IES. A chama-
da Nova Economia Capixaba é de fluxo contínuo, ou seja, permite 
a submissão de propostas a qualquer momento, sem prazo final 
definido. Dessa forma, as inscrições seguem abertas e devem ser 
realizadas na plataforma.

Em crescimento acelerado desde o início da pandemia da Co-
vid-19, o setor de telecomunicações deverá movimentar cerca de 
R$ 250,8 bilhões até o final de 2025 — o que representa uma alta 
de 11,1% em relação ao ano passado. Só com a compra e manu-
tenção de aparelhos celulares e acessórios, o montante chega a 
R$ 152,1 bilhões. A estimativa é da Pesquisa IPC Maps, especiali-
zada em potencial de consumo dos brasileiros há mais de 30 anos, 
com base em fontes oficiais. Neste cálculo, são levadas em conta 
as despesas com a aquisição de aparelhos e manutenção de tele-
fonias fixa e móvel, acessórios, bem como pacotes de TV, telefone 
e internet. Na liderança do ranking nacional, o estado de São Paulo 
responderá por R$ 76,5 bilhões dos gastos; seguido por Rio de 
Janeiro com R$ 30,3 bilhões; Minas Gerais e seus R$ 25,4 bilhões; 
e Rio Grande do Sul, na quarta posição, totalizando R$ 16,7 bilhões 
nas despesas das famílias no segmento. Já, em crescimento mais 
moderado está a abertura de empresas de serviços de telecomu-
nicações. De acordo com o IPC Maps, de 2024 para cá, apenas 
2.375 (ou 3,6%) novas unidades foram instaladas no País, tota-
lizando atualmente 67.623 estabelecimentos. Apesar da maioria 
das unidades ser formada por Microempreendedores Individuais 
(MEIs), a alta deve-se, principalmente, às Empresas de Pequeno 
Porte (EPP), já que sozinhas foram responsáveis pelo avanço de 
12,6% no cenário empresarial nacional.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

COMO SE FAZ UM 
VENCEDOR

OPINIÃO

EM SÃO GABRIEL DA PALHA

NOVA ECONOMIA CAPIXABA

GASTOS COM TELECOMUNICAÇÃO
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

INTERCÂMBIO

Circula na internet, sob o tí-
tulo “Ciclo da Borracha: lições 
para Belém na COP 30, onde 
o apresentador César Tralli da 
Rede Globo relata o ROUBO de 
sementes de seringueira (Hevea 
brasilienses) da Amazônia brasi-
leira pelo inglês Henry Wickham 
para o Jardim Real de Kew Gar-
den, de propriedade de”Sua 
Majestade Britânica”, a rainha 
Vitória em Londres. De lá, foram 
levadas para as colônias britâ-
nicas na Ásia. Hoje, a Tailândia, 
Indonésia, Malásia, Vietnã são 
os maiores produtores mundiais 
de borracha natural.

Cabe lembrar ao respeitado 
jornalista que não houve roubo, 
houve transferência.

O cultivo de vegetais multi-
plicou os humanos, impulsionou 
a civilização. O intercâmbio de 
sementes e materiais vegetais 
com as respectivas técnicas de 
produção/multiplicação, foi com 
certeza uma das formas mais 
determinantes para a difusão 
agrícola no Planeta.

Por exemplo, a cana-de-açu-
car, transferida do Mediterrâneo 
e das ilhas do Atlântico para o 
Brasil e Caribe se transformou 
em açúcar e etanol (biocombus-
tível). Martim Afonso de Sou-
za trouxe as primeiras mudas 
de cana-de-açucar da Ilha da 
Madeira/Portugal e as plantou 
na Capitania de São Vicente/
SP. O milho passou do México 

para o Novo Mundo antes da 
chegada dos europeus. A soja 
de origem asiática (China) é a 
principal commoditie do agro 
verde-amarelo. A transferência 
da batata de seu solo nativo, os 
Andes Centrais, para o Norte da 
Europa também foi de grande 
importância, sobretudo para os 
ingleses e Irlandeses, a ponto 
de ser conhecida como “batata 
inglesa”.

De todos os feitos daquela 
época de descobertas/transfe-
rências botânicas, nenhum foi 
mais grandioso que a domesti-
cação da Hevea brasilienses - a 
árvore da borracha vegetal.

Até,

JORNAL O PIONEIRO

Canavial para usina de álcool no município de Conceição da 
Barra, ES. A cana-de-açucar é matéria-prima para produção 
de açúcar e etanol combustível

"Diadorim também disso não disse: ele gostava de silêncios"
(Guimarães Rosa)

Linhares recebe revitalização 
da sinalização horizontal no 
centro da cidade

Linhares segue avançando 
nas ações de melhoria do trân-
sito no município. Quem passa 
pelas ruas do Centro já pode 
perceber o reforço na sinali-
zação horizontal, que está re-
cebendo pintura termoplástica 
— material de alta durabilidade 
utilizado nas principais cidades 
brasileiras pela maior resistên-
cia, melhor visibilidade e maior 
segurança, especialmente du-
rante a noite e em dias de chu-
va.

A intervenção é coordenada 
pelo Departamento Municipal 

de Trânsito (Detro), vinculado à 
Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, e 
inclui a revitalização de faixas 
de pedestres, setas direcionais, 
linhas divisoras de fluxo, áreas 
de retenção e marcações de ca-
nalização.

Segundo o secretário mu-
nicipal de Segurança Pública 
e Defesa Social, Eduardo Costa 
Negro, o investimento em pin-
tura termoplástica é parte de 
um plano contínuo de moder-
nização do trânsito. Estamos 
reforçando a sinalização com 

um material mais resistente e 
que aumenta a segurança tan-
to para motoristas quanto para 
pedestres. É uma melhoria que 
não é apenas estética; ela salva 
vidas e organiza melhor o fluxo 
viário da cidade, destacou.

O serviço no Centro é ape-
nas a primeira etapa do pro-
jeto, que se estenderá para os 
principais corredores viários 
de bairros. A próxima fase tam-
bém contemplará a pintura de 
redutores de velocidade e no-
vas faixas de pedestres em áre-
as de grande circulação.
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“Não é tanto o que fazemos, mas o motivo pelo 
qual fazemos que determina a bondade ou a 

malícia” Bom dia, Angela; bom dia, George Duarte Freitas Filho

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Santo Agostinho

• Atayde Armani no dia de seu aniversário, recebendo o carinho de alguns amigos, entre 
os quais o governador, o vice-governador, prefeitos, secretários de estado e empresários

• Porto Seguro, no Sul da Bahia, ganhou um novo 
reforço no setor de construção civil com a inauguração 
da WIG Material de Construção, segunda-feira, dia 17, 
“empreendimento que chega à cidade com a proposta de 
ser mais que um ponto de vendas: a intenção é tornar-se 
um parceiro estratégico de construtores, profissionais 
autônomos e moradores de toda a região”. Na foto o 
prefeito da cidade, Jânio Natal com Walter José 
Piana e Walter Piana Filho, diretores da WIG

• O vice-prefeito e Secretário de Desenvolvimento de 
Linhares, Franco Fiorot me disse outro dia que “diante de 
tantos pedidos e incentivo de amigos” resolveu que será 
mesmo candidato a uma vaga na Assembleia Legislativa 
do Espírito Santo. É isso aí garoto, bola pra frente

O empresário Getúlio Azevedo, Óticas Paris - que estuda 
a possibilidade de abrir filial em Linhares - está em 
Milão, na Itália, com a filha Ana Luiza Azevedo, que 

comanda a empresa, conferindo de perto as tendências 
do mercado, como sempre fazem. É isso aí.

Ferraço avança
O vice-governador Ricardo Ferraço, que percorre os municípios visando sua 

candidatura à sucessão de Renato Casagrande, tem encontrado receptividade e 
se mostra satisfeito. “No Norte do estado, por exemplo, ele está indo bem”. Essa 

observação eu ouvi de um político durante a festa de aniversário de Atayde Armani, 
sábado retrasado. É isso aí.

No feriado de quinta-feira, 
dia 20, os supermercados 
de Linhares não abriram as 
portas, mas muitas lojas no 
comercio popular abriram 
normalmente.

Encerra-se hoje na Praia 
d’Ulé, em Guarapari, o 
Circuito Banco do Brasil de 
Surf – Etapa BB Seguros, 
iniciado quinta-feira.

Começou quinta-feira, 20, 
e segue até dia 6 de janeiro 
de 2026, na Prainha de Vila 
Velha o Vila Gourmet 2025. 
Serão 45 dias de muita 
gastronomia, arte e clima 
natalino.

Em dezembro, mais precisamente no dia 20, vai ter show de Joelma no Rancho 
do Cowboy, em Vila Velha.
- - - - - - - - - -
A cantora Elba Ramalho fará show na Praia de Camburi, em Vitória, na virada 
do ano como atração principal. Ela foi anunciada terça-feira, 18, pelo prefeito 
Lorenzo Pazolini.

Trem da Vale

A partir de janeiro do próximo ano o Trem da Vale 
vai também oferecer viagens noturnas entre o 
Espírito Santo e Minas Gerais. Será o chamado 
“Trem de Férias” e vai circular nos meses de 

janeiro, julho e dezembro, que são períodos de alta 
temporada. E as passagens para o horário especial 
começaram a ser vendidas quinta-feira, dia 20 de 

novembro.
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Admite-se, com prática em
diagramação/editoração eletrônica

Comparecer no horário comercial na
Redacão de O PIONEIRO

Av. Governador Lindenberg, 609 - Centro - Linhares
(27) 3371-1811

FUNCIONÁRIO(A)


